
Especulações elevam 
cotações nas bolsas 

Rio — Foi uma quinta-feira re-
pleta de boatos no mercado finan-
ceiro, sobretudo nas mesas de ope-
rações das bolsas de valores. Falou-
se de tudo: para muitos técnicos, o 
plano econômico seria divulgado 
no fim de semana prolongado por 
causa do feriado de 15 de novem-
bro; outros apostavam no anúncio 
de medidas após o dia 20, enquanto 
um terceiro grupo comentava que o 
pacote seria anunciado apenas no 
início de 1994. Com  isso, a bolsa 
do Rio fechou em alta de 2,3% e a 
de São Paulo, de 1,96%. O dólar 
paralelo subiu 2,08%, cotado a 
CR$ 196 para venda e o ouro fe-
chou a CR$ 2.395 com valorização 
de 2,13%. 

A boataria começou com a de- 
- claração-.-do -- ministro —Fernando-. 

Henrique Cardoso, de que se não 
ocorresse a revisão constitucional, 
haveria emendas, já que o Brasil 
não poderia começar 1994 sem me-
didas fiscais e econômicas. 

"A onda de especulações mis-
turou um pouco de tudo. Falou-se 
em prefixação cambial através das 
tarifas públicas, unificação cam-
bial; diminuição da folha de paga-
mento das estatais, que teriam toas 
contrato de gestão, e corte no re-
passe de verbas às instituições 
beneficentes. 


